	Ir. Basilio Rueda

	 

	Intenção: Nesta celebração queremos, de forma festiva e solene, dar graças a Deus pelo dom que nos fez no Irmão Basílio. Vamos fazê-lo, tomando consciência do que foi Basílio para nós e para a Igreja, de modo a exprimir claramente os motivos de nossa gratidão.
Canto: Demos graças ao Senhor, porque Ele é bom (algumas estrofes) ou outro canto.

1) Basílio, homem de Deus.
Muitos depoimentos apresentam Basílio como um profeta, um contemplativo, um visionário do futuro, porque seu olhar se alimentava com a luz de Deus. Sim, Deus fez de Basílio seu familiar, abraçou-o e abrasou-o. Mas deixemo-lo falar de sua própria experiência:

Leitor 1 
A profecia tem sua origem em Deus, como fonte, e se transmite ao homem quando este vive em sua intimidade. Essa relação se cria sobretudo na oração. Ela desperta na pessoa a paixão pelo Reino. Na escuta atenta da Palavra de Deus se trava um diálogo de intimidade que faz nascer o desejo veemente de proclamar, pela vida, que Deus é a plenitude do amor e que vale a pela perder tudo, contanto que o possuamos.
Do que precede nasce a exigência da procura apaixonada da vontade de Deus numa comuhão eclesial generosa e indispensável.
O amor à verdade e o discernimento dos sinais dos tempos fazem descobrir novos caminhos de ação evangélica, numa lealdade sem fronteiras a respeito de Deus e do homem, mesmo com risco da sua própria existência.
O profeta sente arder em seu coração a paixão pela glória de Deus e, uma vez acolhida sua palavra, proclama-a com a boca, com suas ações, o pensamento, as palavras, os relacionamentos com outros, numa transparência que manifesta a autenticidade dos grandes ideais em favor do Reino, num engajamento heróico para com todos.
Quando, uma vez, alguém comprometeu sua existência no terreno do amor, não há mais marcha a ré. O círio está aceso nas duas pontas...
Quem conheceu a fascinação do amor de Deus sabe que não mais se pertence. A alma, de fato, não pede, doa-se e desse dom surge a grande intuição: a vida só vale a pena ser vivida, quando se ama incondicionalmente e se está disposto a arriscar tudo pelo tudo numa única cartada. 
Põe-se, pois, a vontade do Senhor bem acima do amor de si, e o desejo leva a uma disponibilidade absoluta.
Quando o amor de Deus irrompe numa vida, desencadeia uma espécie de amor que faz perder a medida razoável. O Tu de Deus e do próximo domina tudo. (Quemar la Vida, pp. 304-305)

Tempo de silêncio.
Eco do texto, simples eco ou com orações de louvor ou pedidos.
Refrão: Ó Deus, nós te louvamos, Senhor, nós te aclamamos na imensa multidão de todos os Santos.

2) Basílio, Irmão entre nós. 
Leitor 2
Um dos aspectos do dom que Deus nos fez em Basílio, faceta de seu amor, é o de nos ter dado um irmão genial, mas cheio de amabilidade, simplicidade, realmente um dos nossos, um de nós. É outro motivo de cantarmos nosso obrigado a Deus.
Muitos dos que deram testemunho em favor de Basílio insistiram na sua simplicidade, na facilidade de sentir-se à vontade com todos, o bom humor que brotava espontâneo e nas formas mais inesperadas, seu instinto de vestir o avental para lavar a baixela depois de uma festa, de apanhar uma vassoura, de lavar sua própria roupa... Mas também sua atenção às alegrias e sofrimentos dos Irmãos. A quem viesse vê-lo, era todo para ele e, então, perdia a noção do tempo para tornar-se todo escuta. Quando havia uma festa de um Irmão ou de um amigo, surpreendia com muitos gestos de atenção: decoração especial da capela, orações, presentes, abraços calorosos, pequenos pratos que falam de amor e delicadeza.

Leitor 3
“Os depoimentos daqueles que fizeram a experiência da presença próxima do Irmão Basílio e conheceram sua personalidade, falam de seu caráter humano, simples, próximo das pessoas. Generoso, pronto para ajudar, semeador de alegria. Homem sábio e prudente. Coração grande e alma generosa...
Soube desenvolver rica sensibilidade que o fazia extremamente atento às pessoas. Era amável, atento aos detalhes e de uma disponibilidade para servir, levada ao extremo. Dispondo de grande coração, soube ser um ‘amigo universal’... Possuía o dom de conservar e cultivar a amizade.” (México Marista, n.º 10, setembro-dezembro de 1996, p. 1.)

O que é que Basílio fala dos Irmãos e da nossa Congregação?
“Ela tornou-se minha carne e meu sangue. Sim, ela se tornou para mim uma realidade que amo, neste mundo, mais que tudo, exceto Jesus e Maria. Cada dia aumenta meu entusiasmo pela vida que abracei e meu amor pelo Instituto. Sinto-o bem vivo no fundo de meu ser”. (Lumière et Flammes d’une vie, p. 345.)

Tempo de silêncio
Canto da fraternidade: Amai-vos como eu vos tenho amado... 
ou Irmãos de uma mesma família...

3) Basílio, o Superior:
Em Basílio, Deus havia dado a nossa família e à Igreja, um chefe, um guia seguro, um pastor que sabia aonde nos conduzir. Suas Circulares sobre a Vida Comunitária, a Obediência, a Oração, a Fidelidade e Um novo espaço para Maria, tiveram repercussão de Igreja e, ainda hoje são mais luminosas do que ontem. Passemos, de imediato aos testemunhos: alguns depoimentos são sem rodeios: “Basílio, tinha nascido para ser chefe!”.

Leitor 4 
“A palavra do Irmão Basílio era animada pelo sopro de otimismo e de confiança, apesar das dificuldades e das crises. Eu sabia que ele era autor seguro para a vida espiritual e ascética, e lia com gosto seus livros sobre a oração, a comunidade religiosa, a caridade fraterna, etc. e neles encontrava luz, consolação e ajuda. Era autêntico mestre, guia seguro, líder de grande sensibilidade humana e evangélica.
... Suas meditações sobre a renovação foram ocasião de aprofundamento na esperança e na fé no futuro...
A figura amável do Irmão Basílio Rueda fica sempre no meu espírito como uma bênção, duplicada por um vivo sentimento de admiração e de gratidão.” (Carlo Maria Erba, bispo de Velletri.)

Leitor 5
Seguidamente me encontrava com ele para as reuniões de Superiores-Gerais, nos anos “quentes”, difíceis e cheios de esperança, da renovação. Eram verdadeiros encontros de discernimento em que se evocavam as proposições das mudanças mais diversas, desde as mais revolucionárias inovações até as mais tradicionais, com a ajuda das quais e à luz da experiência de cada um de nossos Institutos, nós procurávamos descobrir qual seria a mais adaptada para encarnar as decisões conciliares e para enfrentar o futuro.
Uma das personalidades mais apreciadas nesses grupos era exatamente a do Irmão Basílio. Seus escritos sobre a Vida Religiosa eram bem conhecidas e apreciados pela sua concisão e segurança doutrinal...
Nos trabalhos de grupos, seu extraordinário conhecimento dos problemas cotidianos da vida religiosa e dos diversos contextos culturais eram notáveis. De fato, aliava o conhecimento à experiência, a doutrina ao conhecimento direto das situações, a ciência teológica à inteligência da profundidade do espírito humano; tinha em suas sínteses uma competência muito rara.
Bastantes vezes seus pontos de vista se tornavam doutrina e eram retomados, não apenas em reuniões, mas também nos documentos de vários Institutos como referenciais seguros.
Pode-se afirmar, sem medo de errar, que o Irmão Basílio, quer por seus escritos, quer por sua presença ativa e única entre nós, foi um dos guias mais escutados e mais equilibrados dos anos de renovação, não apenas no seu Instituto, mas no conjunto da vida religiosa.”
(Pe. Píer Giordano Cabra, em FMS MESSAGE, n.º 19, p. 37.) 
Tempo de silêncio
Nosso obrigado a Deus e a Basílio 
Obrigado, Basílio: 
Leitores espontâneos
1 – Obrigado, Basílio, por você ter aceito duas vezes, numa eleição em Assembléia Capitular, ser nosso Superior-Geral, assumindo uma responsabilidade muito pesada e exigente!
2 – Obrigado, Basílio, por você ter sido, durante 18 anos, um Padre Champagnat para nós; você nos amava, nos inspirava, bem como ele o fazia com seus primeiros discípulos, os Irmãozinhos! 
Refrão: Glória e louvor a Ti, Senhor Jesus! (ou outro refrão)
3 – Obrigado, Basílio pelas suas primeiras Circulares, repletas de doutrina e ensinamentos, sobre o homem religioso, o ser religioso, o mundo religioso e toda a evolução que se desenrolava sobre o cenário mundial e na Igreja!
4 – Obrigado, Basílio por suas grandes e longas viagens, por vezes urgentes, outras vezes perigosas, sempre semelhantes a excursões de amor. R/: Glória e louvor a Ti, Senhor Jesus.

5 – Obrigado, Basílio, por ter sido um trabalhador incansável e insaciável para comunicar aos Irmãos as mensagens claras e límpidas em favor dos jovens, dos pobres, da justiça, da comunidade, da Igreja!
6 – Obrigado, Basílio, por você ter trabalhado lealmente, em equipe e co-responsabilidade, com aqueles que partilhavam com você o serviço da autoridade! 
R/: Glória e louvor a Ti, Senhor Jesus!

7 – Obrigado, Basílio, pelo tempo dedicado ao menor dentre nós, ao mais jovem, como ao mais idoso, por uma carta, um telefonema, uma visita, uma mensagem inesperada, um gesto fraternal inverossímil!
8 – Obrigado, Basílio, por sua alegria tão comunicativa, seu riso jovial, as brincadeiras finas e benfazejas, sua linguagem gostosa! R/: Glória e louvor a Ti, Senhor Jesus!...
9 – Obrigado, Basílio, por suas Circulares sobre a Oração, a Obediência, a Vida Comunitária e Um novo espaço para Maria!
10 – Obrigado, Basílio, pelo exemplo de sua vida de oração intensa, sua fidelidade manifesta à presença de Deus, sua sede imensa de adoração e contemplação! R/: Glória e louvor a Ti, Senhor Jesus!
11 – Obrigado, Basílio, pelo mistério de amor e de unidade de que você era portador, profeta e realizador lá onde estivesse de passagem, apressado, ou hóspede esperado e retido!
12 – Obrigado, Basílio, pelo seu grande cuidado da formação no Instituto em todos os níveis e por sua preocupação com nossos Irmãos missionários longínquos! R/: Glória e louvor a Ti, Senhor Jesus!
13 – Obrigado, Basílio, por ter sido Irmão universal para todos e cada um e ter lutado para que essa fraternidade universal tomasse conta de nós; por sua discrição e respeito em todo encontro, comunicação, intervenção, em toda exigência e toda solicitação!
14 – Obrigado, Basílio, por ter salvo do esquecimento e do abandono, o Patrimônio Marista de Notre Dame de l’Hermitage e ter-nos dado a ocasião de reencontrar, para sempre, o Padre Champagnat, o Irmão Francisco e nossos primeiros Irmãos! R/: Glória e louvor a Ti, Senhor Jesus!

Todos: Obrigado, Irmão Basílio, por ter sido nosso Irmão maior e aceitar sê-lo ainda, intercedendo por nós! 
(Ir. Edouard Blondeel, em FMS MESSAGE, n.º 19, p. 55-56.)

4) Um compromisso
Na missa dos funerais do Irmão Basílio, a 23 de janeiro de 1996, o Irmão Carlos Martínez Lavín, convidou todos os presentes, dentre os quais o Irmão Seán e o Irmão Charles Howard, para um compromisso.

Leitor 6 
Alguns dias antes de morrer, Basílio escrevia: “Sinto-me em profunda paz e totalmente – ao menos espero – entregue a Deus. Não quero, nestas circunstâncias, outra coisa senão a santa vontade de Deus sobre mim. Ninguém nos ama tanto e ninguém sabe melhor o que nos convém. Deus seja bendito!”. Nele se cumpre o desejo do Padre Champagnat: “Tornar-se Irmão é obrigar-se a se tornar santo”.
Ele nos deixa preciosa herança de seus ensinamentos, contidos em suas Circulares e, sobretudo, no livro de sua vida. E nós temos a obrigação de levá-los adiante. Alguns membros desta Assembléia acenderão uma vela para exprimir, de um lado, nossa gratidão a Deus, e, de outro, nosso desejo e nosso compromisso como indivíduos, como Província e como Igreja, de converter esse dom em aurora de uma dia ainda mais radioso. (cf. México Marista, n.º 10, p. 14).
Enquanto acendemos as velas no círio pascal, o animador reza as ladainhas abaixo e todos respondem:
1 – Senhor Jesus, Mestre da História, paixão do Irmão Basílio, caminha sobre nossos caminhos de Emaús!
2 – Maria, transparência de Deus, síntese do Evangelho, Mãe de Deus, nossa Boa Mãe, tu que achaste um Novo Espaço entre nós, graças ao Irmão Basílio, caminha conosco, vem guiar nossos passos.
3 – São José, chefe do lar de Nazaré, homem disponível e fiel, caminha conosco.
4 – Marcelino Champagnat, tu que iluminaste nosso carisma e guiaste Basílio, caminha conosco.
5 – Irmãos dos primeiros dias maristas – Luís, Lourenço, Estanislau, Francisco, Boaventura – vós que nos transmitistes o fogo que abrasava Marcelino, caminhai conosco!
6 – Irmãos de todas as gerações maristas, educadores, missionários, apaixonados pela juventude e por Deus, mártires que destes tudo na certeza do amor de Deus, como também você, Alfano, caminhai conosco!
7 – Irmão Basílio, nosso irmão, nosso superior, nosso profeta, apaixonado pelo carisma marista, luz na Igreja, homem de Deus, caminha conosco!
8 – Santa Igreja de Deus, de ontem e de hoje, do céu e da terra, dos santos e dos pecadores, nós caminhamos contigo e com todos os teus filhos, ainda peregrinos nesta terra. Amém!
Salve-Regina (com as velas acesas e levantadas).


